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    Famílias restauradas




    Tenho a grande alegria de pôr em suas mãos meu mais novo livro. Você perceberá que não se trata de um a mais na galeria daqueles que já tive a graça de escrever. É um livro muito especial, gestado com incomensurável carinho, ao longo de muitos anos de partilha e oração com centenas de casais que participam dos retiros sob minha orientação.




    Os temas que procuro refletir nestas páginas já foram partilhados, rezados, refletidos e saboreados com um número bastante expressivo de casais. Aliás, são esses casais os responsáveis pela publicação deste livro. Sempre que termina um retiro, vem o pedido por um livro que contenha as reflexões ali feitas. Agora, com a decisiva participação da Editora Canção Nova, tenho a graça de oferecer-lhes Famílias Restauradas.




    Meu grande objetivo é contribuir para que, cada vez mais, tenhamos famílias restauradas pela graça de Deus, famílias apóstolas da restauração de outras famílias, famílias cheias do Espírito Santo. Para que isso aconteça, necessitamos, urgentemente, de casais restaurados, curados, sarados, plenificados pela graça.




    Que o Coração de Jesus, expressão máxima do amor de Deus, nos ajude nesse lindo desafio de construir famílias restauradas.




    Paz e bênção,




    Pe. Léo, scj


  




  

    Cristo disfarçado




    Irmão Bento era um monge muito santo. Além de santo, tinha fama de ser um excelente conselheiro matrimonial. Sua fama se espalhava por toda a região. Segundo diziam, este santo monge tinha o dom da palavra de ciência e da palavra de sabedoria, e esses dons sempre se manifestavam em forma de visões.




    Sr. Alfredo, numa duvidosa tarde, foi procurá-lo e descreveu o grande drama que estava vivendo:




    — Irmão Bento, eu estou vivendo mergulhado em grandes problemas. Estamos passando por uma séria crise financeira. Tudo em nossa casa está errado. De uns tempos para cá, nada dá certo em nossa vida. Minha família vive um pequeno inferno. Minha mulher está sempre doente. Ela só sabe reclamar da vida e dos problemas. Eu, de vez em quando, acabo exagerando na bebida. Meu filho mais velho cheira cocaína, fuma maconha, tem o corpo todo cheio de tatuagens, não faz a barba, toca saxofone e flauta nos botecos por aí. Bebe que é uma coisa medonha e tem um cabelo tão longo que mais parece uma moça. Minha filha é terrível. Cada dia ela aparece com um namorado diferente. E, o pior, usa umas roupas que o senhor nem pode imaginar. Meu filho caçula, de 12 anos, já foi expulso de três colégios. Só quer saber de andar de bicicleta e ver televisão. E, o pior, hoje faz seis meses, três dias e quatro horas que minha sogra está morando conosco. Para o senhor ver, tudo está errado e eu queria pedir sua ajuda. O que eu faço? Por que tudo está dando errado em nossa família? Nós já fizemos de tudo que nos ensinaram. Fomos até a uma senhora que benze e ela mandou a gente levar umas velas, uma galinha, uma garrafa de cachaça e ainda nos cobrou duzentos reais. Mas não adiantou nada. Já queimamos incenso, compramos uma pirâmide, fizemos mapa astral e nada mudou. Então eu resolvi procurar o senhor. Já que o senhor é um homem tão santo e tem visões, será que o senhor não poderia me dizer a causa destes problemas todos? Eu já não estou agüentando mais esta vida. Por favor, me ensine uma reza, ou faça uma oração por nós. Pelo amor de Deus, nos ajude.




    O santo homem de Deus colocou a mão sobre a cabeça do Sr. Alfredo e fez uma silenciosa oração. Depois lhe disse:




    — Sr. Alfredo, estou tendo uma visão. O Senhor está me mostrando uma coisa muito grave! Deus está me revelando que dentro de sua casa tudo vai mal, e tudo vai mal porque vocês estão cometendo um dos mais medonhos pecados da face da Terra. É algo muito sério. Mas não sei se posso revelá-lo ao senhor.




    O homem arregalou os olhos e falou:




    — Por favor, Irmão Bento! É para isso que eu vim aqui. O que está acontecendo?




    — Sabe, meu senhor, o problema é que dentro de sua casa vocês estão cometendo o pior pecado do mundo. Nem tenho coragem de falar sobre isso...




    — Mas, homem de Deus – interrompeu Sr. Alfredo – por favor. O senhor pode falar sem ter medo. Quem está cometendo este pecado? Eu já estava mesmo desconfiado de minha esposa! O senhor pode me contar que eu acabo com a vida do sujeito. Por favor...




    — Não é nada disso! O pecado que vocês estão cometendo é o pior de todos, interrompeu o Irmão Bento.




    — Mas que pecado tão terrível é este? Pelo amor de Deus, seu monge, pode falar que estou preparado para ouvir.




    — Bem, meu filho, o senhor sabe que Deus é amor. E Deus amou tanto o mundo que mandou seu Filho único para que todos que nele cressem fossem salvos. Jesus veio e nós o matamos. Então Deus mandou Jesus novamente para a Terra, só que Ele não poderia vir com o mesmo rosto de antes, senão o mundo o mataria mais rápido ainda, e diante das câmeras de televisão. Então, Jesus voltou, só que Ele veio disfarçado. E a verdade é que um dos membros de sua família é o próprio Cristo disfarçado.




    — O senhor está falando que lá em casa mora o próprio Nosso Senhor Jesus Cristo, disfarçado? É melhor o senhor conferir aí na sua Bíblia, porque acho isso impossível. Se o senhor conhecesse minha família não falaria uma barbaridade dessas... É que o senhor não faz idéia de como é a nossa família...




    — É isso mesmo! Jesus está disfarçado em um dos membros da sua família e, como vocês não o reconhecem, tudo vai mal. Afinal de contas, sem saber quem é o Cristo disfarçado, vocês ficam tratando mal um ao outro. E, como vocês estão se tratando muito mal, estão ofendendo Jesus Cristo dentro de casa. E é este o pecado de vocês. Aliás, esse é o maior pecado que alguém pode cometer. Enquanto vocês não descobrirem quem é o Cristo, nada vai mudar na vida de vocês.




    — Sério mesmo? Ah, mas eu vou resolver isso, ou não me chamo Alfredo.




    Sr. Alfredo saiu daquele encontro cheio de preocupação. Quem em sua casa poderia ser o Cristo disfarçado? Antes de chegar em casa, para não perder o costume, passou num barzinho e tomou umas três doses de cachaça. Tomou seus goles e voltou rapidamente para casa, onde reuniu toda a família. Diante de todos falou do seu encontro com o Irmão Bento, o homem de Deus. Disse claramente que ali vivia o Cristo disfarçado e que era preciso descobrir logo, já que, enquanto não se detectasse quem era o Cristo disfarçado, nada melhoraria naquela casa. Sem muita cerimônia, perguntou:




    — Quem de vocês é o Cristo disfarçado? Que se apresente, agora!




    Todos se entreolharam admirados. Será que Sr. Alfredo tinha bebido além da medida? Que história mais sem cabimento. Os filhos chegaram a esboçar um riso disfarçado. Mas Sr. Alfredo insistiu:




    — Quem é o Cristo disfarçado?




    Como ninguém se candidatou, Sr. Alfredo voltou a falar com Irmão Bento.




    — Olha, aqui é Alfredo, eu estive aí ontem pela tarde. O senhor me disse que o Cristo disfarçado estava morando em minha casa. Queria pedir que o senhor conferisse melhor o endereço, pois fiz uma ampla pesquisa com minha família e descobrimos que, em nossa casa, Ele não mora.




    O monge continuou irredutível:




    — Um de vocês é Jesus disfarçado!




    Outra reunião com a família e, agora, com mais veemência ainda:




    — Olha gente, o monge é um homem santo. Tudo que ele falou até hoje deu certo. Ele não iria inventar uma história dessas. Um aqui é o Cristo disfarçado, e é melhor que se apresente logo.




    Juninho, o filho mais novo, arriscou um palpite:




    — Pai, quem sabe seja a vovó!




    Sr. Alfredo ficou enfurecido:




    — Meu filho, não fale uma bobagem dessas, nem por brincadeira. Cale essa boca. Onde já se viu você falar uma coisa dessas! Oh, meu Deus, perdoa-nos por essa blasfêmia. Filho, olhe bem para sua avó. Como é que Cristo poderia se disfarçar num trambolho desse? Meu filho, eu quero que você aprenda uma coisa, desde pequeno, para nunca mais esquecer: sogra a gente deve gostar, igualzinho eu gosto de cerveja, ou seja, geladinha em cima da mesa.




    — Então deve ser o papai – disse a filha Juliana, fofa e linda, como sempre!




    Aí foi a vez da sogra externar sua raiva:




    — Ah, deve ser mesmo! Eu fico olhando para a cara desse homem e imaginando Cristo disfarçado nessa anta. Você já ouviu falar que Cristo era um alcoólatra, mal-educado, homem bruto e sem escrúpulos? Agora é que estamos pecando. Este homem é um jumento em forma de gente. Nunca vi uma pessoa mais ignorante. Como é que ele pode ser o Cristo?




    D. Matilde, a esposa, até então em silêncio, completou:




    — Alfredo ser o Cristo disfarçado? Isso é piada. Ele é um homem da pior espécie possível. Vive deixando roupa espalhada pelo chão do banheiro. Quando falo com ele, está sempre bocejando. Fuma no quarto. Assiste a TV sempre com o controle remoto na mão. Chega suado da rua e com os pés sujos do futebol e vai direto para a cama. Bebe feito um condenado. Não corta nem limpa as unhas dos pés. Chega a esquecer o nome de um dos filhos e fica perguntando como se chama o menorzinho deles? E você, Juliana, vem me falar que ele pode ser o Cristo disfarçado? Tenha dó, minha filha!




    Caíque, o filho mais velho, que até então estava só observando a cena, arriscou um palpite:




    — Talvez seja a mamãe!




    Sr. Alfredo mais uma vez se enfureceu:




    — Meu filho, isto é outra bobagem sem tamanho. Sua mãe só sabe reclamar da vida. Basta a gente pegar o jornal para ler e ela já vem puxando conversa fiada e, quando a gente está morrendo de sono, ela vem querendo ter uma conversa séria. Enche a casa de plantas e ainda coloca uma samambaia bem em cima do videocassete. Quando eu quero ir a uma festa, ela faz cara feia, mostra desânimo e faz tudo para que eu desista. Erra sempre quando me compra uma roupa de presente, é sempre um número menor. Quando lhe dou um presente, ela logo o repassa para a empregada. Vive falando mal da minha mãe. Chorou a gravidez inteira e tudo o que vocês fazem de errado ela logo diz que a culpa é minha. Basta um erro e ela já diz que puxou ao pai. Meu filho, como ela pode ser o Cristo? Olha, a Bíblia diz que Jesus curava todas as doenças. Mas a sua mãe tem todas as doenças. Ela é abso­lutamente o contrário de Jesus! Depois, se sua mãe fosse o Cristo disfarçado, a cruz de Jesus teria de ser de aço ou ferro fundido. Que outra cruz suportaria uma baleia dessas? Sua mãe só sabe comer e reclamar...




    Juliana então disse:




    — Talvez seja o Caíque!




    Foi a vez do Juninho brigar:




    — Como o Caíque? Jesus por acaso fumava maconha? Olhe bem para a cara do Caíque: um cabelo horroroso. Ele nunca lava os cabelos. E aquela caveira que ele tem tatuada nas costas? Como pode ser o Cristo?




    D. Matilde exclamou:




    — Pode ser o Juninho: ele é o mais novo da casa!




    Foi a vez de Juliana retrucar:




    — Mamãe, que absurdo! Jesus era um menino muito inteligente. A Bíblia diz que aos doze anos ele se perdeu e quando a mãe o encontrou ele estava no meio de doutores, explicando-lhes as Escrituras. O Juninho é um burrinho em forma de gente. Já foi expulso de três colégios, e este ano, pelo jeito que está, vai ser reprovado novamente!




    — E se for a Juliana? — perguntou a avó com os olhos cheios de ternura.




    Caíque não se conteve:




    — O quê? A Juliana ser Jesus? Isto sim é que é uma blasfêmia! Olhe bem para as roupas que ela usa. E os namorados? A senhora sabe que ela é chamada a vassourinha da nossa rua? Já varreu todos os rapazes. Namorou e ficou com a maioria deles. A única coisa em que a Juliana é parecida com Jesus é a roupa. Ela se veste igualzinho o Cristo quando foi pregado na cruz. Nunca poderia ser o Cristo disfarçado!




    A discussão continuou por longo tempo. Cada um só se recordava dos defeitos do outro. Sr. Alfredo voltou a procurar o Irmão Bento, dizendo que talvez ele tivesse se enganado. No entanto, o monge continuava afirmando que um deles era o Cristo disfarçado! Alfredo voltou desanimado para a casa. Disse para todos que o monge continuava afirmando que Jesus estava disfarçado em um deles ali. Cansado, sentou-se, como sempre, diante da televisão. No entanto, os filhos continuaram pensando na idéia. Juninho então falou:




    — Talvez seja mesmo a vovó. Ela até gosta de rezar! E depois, é a mais velha da família! Acho que precisamos tratá-la melhor...




    Os irmãos concordaram com a idéia. E até o Sr. Alfredo ficou pensando na possibilidade. Por mais triste e terrível, a possibilidade, segundo a palavra firme e certa do monge, era real. E se a sogra fosse, de fato, o Cristo disfarçado?




    Mudaram o tratamento com a avó. Passaram a dialogar com ela, fazer-lhe um carinho, tratá-la com respeito e atenção.




    Alfredo, tentando superar todos os conflitos que tinha com a sogra, resolveu até lhe fazer um agrado, levando uma xícara de café na cama. Quando bateu na porta, já sentiu que a acolhida não era das melhores:




    — Quem é?




    — Sou eu, minha sogra.




    — Entre.




    — Bom dia... Vim lhe trazer um cafezinho.




    — Para mim? Beba um gole antes.




    A sogra chegou a pensar que Alfredo tivesse colocado veneno no café. Mas acabou aceitando o carinho e passou a tratá-lo melhor também.




    Mas, como ninguém tinha certeza acerca de quem pudesse ser o Cristo disfarçado, a dúvida persistia. Poderia muito bem ser qualquer um. E se fosse o pai? Talvez a mãe? Ou um dos filhos? Como o monge havia falado, cada um ali era um possível candidato.




    Acabaram melhorando o tratamento em relação aos outros membros da família. D. Matilde parecia muito mais feliz. Já não reclamava tanto de doenças, e Sr. Alfredo já não parava mais no barzinho para beber sua cachaça. Cada um começou a tratar o outro com a possibilidade de ser o Cristo disfarçado. Marido e mulher se tratavam com carinho e respeito.




    Os filhos começaram a perceber os valores dos pais. Os pais passaram a reservar um tempo para o diálogo, para o carinho entre si e para com os filhos. Genro e sogra se tratavam com respeito e caridade. E as coisas começaram a mudar naquela casa. Algum tempo depois, tudo havia mudado. As coisas se acertaram como que por um milagre. Juninho conseguiu melhorar muito o seu desempenho na escola. Caíque chegou a ajudá-lo em muitas lições, e Juliana já não saía tanto pelas lanchonetes e boates. O clima daquela casa parecia outro!




    Aquela família, que dizia viver num pequeno inferno, agora começou a experienciar algumas mudanças consideráveis. Já não tinha tanta dívida, porque se uniram para pagar o que deviam. O pai, pela vontade de chegar logo em casa, já não parava mais nos botecos. Era tão bom quando Juliana vinha deitar-se no colo do Sr. Alfredo!




    A família foi descobrindo também a importância da oração. E foi com grande alegria que Irmão Bento viu todos eles na missa das dez horas daquele domingo. Na terceira fila de bancos, do lado esquerdo, toda a família, um ao lado do outro, sentados para participarem da Santa Missa. Que alegria para Irmão Bento. Ele ficou tão emocionado que ao final da celebração foi procurá-los para um abraço muito sincero, e disse-lhes:




    — Que bom! Vocês descobriram o segredo! Na medida em que começaram a tratar o outro como se fosse o próprio Cristo, vocês aprenderam também a ver Jesus um no outro. Com isso, descobriram algo maravilhoso: vocês estão enxergando um ao outro com os olhos do próprio Cristo. Vocês descobriram o grande segredo. Tentando ver Cristo disfarçado, descobriram o Cristo que existe, de fato, no coração e na vida do outro, e em cada um. E este segredo foi Jesus mesmo quem nos ensinou: “Todas as vezes que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes” (Mt 25,40). É isso mesmo, meus irmãos. Quem não for capaz de ver Jesus na pessoa do outro, jamais vai ser capaz de ver a pessoa do próprio Jesus.




    Esse é o grande segredo para a vida em família! Esse é o grande segredo para a restauração de nossas famílias.




    Talvez você também se encontre, hoje, como Sr. Alfredo, naquela tarde em que procurou Irmão Bento. E por que as coisas não vão bem em sua casa? Jesus está disfarçado em um dos membros de sua família... Enquanto não se conseguir enxergar cada um com os olhos do próprio Cristo, nada melhorará em sua vida familiar.




    A maior graça que um casal precisa para si mesmo e para seus filhos é enxergar cada um com os olhos de Jesus. Quando isso acontece, passam a enxergar Jesus em cada um.




    Não tenha medo de transformar suas necessidades familiares numa oração sincera e verdadeira:




    Senhor,




    dá-nos a graça de enxergar com teus olhos,




    do jeito que tu, Senhor, enxergas.




    Sonda-nos hoje e tem compaixão de cada um de nós.




    Tu, Senhor, que nos teceste no seio materno,




    dá-nos a graça de perceber-nos




    segundo seu amor misericordioso.


  




  

    Restaurar a imagem bíblica


    da família




    O primeiro mandamento acompanhado de uma promessa é: honra teu pai e tua mãe, para que sejas feliz e tenhas vida longa sobre a terra (Ef 6,2-3).




    A Bíblia tem uma certeza muito clara a respeito da família. É dom de Deus! Por isso, o autor sagrado não tem medo de afirmar que Deus fez o homem e a mulher à sua própria imagem e semelhança. Seria extrema petulância se não fosse absoluta certeza. Quem teria coragem de se dizer imagem e semelhança de Deus? Pense bem!




    Aliás, essa idéia é tão absurda que dificilmente alguém teria coragem de explicitá-la. Pode ser até que alguém tivesse a coragem de pensar algo assim. O pensamento é livre, mas muitas vezes pensamos coisas absurdas. Tudo bem. Compreensível. Agora, explicitar a idéia afirmando-a como verdade teológica, aí já é demais. Ou a idéia é verdade ou é loucura. Creio que seja uma louca e maravilhosa verdade.




    Acontece que, até pelo absurdo da idéia, o encardido não gostou nada dessa história. Creio que sua revolta contra Deus tenha acontecido no exato momento em que a Trindade Santa se uniu para dar vida ao ser humano. Foi só Deus criar o ser humano, sua imagem e semelhança, para desencadear o processo de afastamento do encardido.




    Esse afastamento, provocado pela inveja do ser humano, desencadeou também uma luta que, iniciada naquele instante, não cessou jamais. O encardido, inconformado e decepcionado, se propôs a destruir a imagem de Deus que está no ser humano. Já que não pode destruir Deus, ele tenta destruir sua imagem e semelhança. Essa é a grande meta do encardido. Essa é sua primeira raiva.




    Para aumentar ainda mais essa raiva, encontramos na Bíblia um trecho que está direcionado ao ser humano – honrar pai e mãe –, mas que revela um desejo explícito do encardido.




    A maior ambição do demônio é ser honrado e adorado pelo ser humano. Ele confessou isso diante de Jesus. Ele disse que se contentaria com um gesto de adoração. Bastaria Jesus se ajoelhar diante dele, para ser dono do mundo inteiro. Ora, alguém não daria algo tão grande em troca de algo tão pequeno. Logo, se ele oferece mundos e fundos em troca dessa honra, é porque vê aí um jeito de canalizar para si aquilo que pertence, exclusivamente, a Deus.




    Eis aí as duas grandes raivas do encardido: o ser humano ser imagem e semelhança de Deus; e os pais deverem ser honrados.




    Honrar é uma atitude tão grande e profunda que só pode ser usada em relação a Deus. Honrar significa conferir ou reco­nhecer a honra do outro, exaltar, levar às alturas, glorificar, dignificar, enobrecer e engrandecer. Além disso, honrar significa manter-se fiel a um compromisso ou pagar e quitar uma dívida assumida. Logo, mais do que lisonjear alguém, honrar estabelece uma relação única. Se é um verbo exclusivo para Deus, até o encardido sabe que quando honramos alguém estamos reconhecendo sua semelhança com a divindade.




    Na Bíblia, o verbo honrar nunca pode ser usado em relação a um rei nem mesmo ao sacerdote. É exclusivo de Deus. A única exceção é o ser humano na sua missão de pai e mãe.




    Eis aí uma das grandes, senão a maior, tristezas do encardido: Deus fez o ser humano à sua imagem e semelhança e ainda manda que seja honrado. Família é coisa sagrada, divina, maravilhosamente grande, por isso, deve ser honrada. Essa é também a grande causa pela qual o encardido tem tanta raiva da família.




    Na Nova Era existe um grande projeto de destruição da família. Todo mundo sabe que uma planta sem raiz morre facilmente. Assim, para que o projeto da Nova Era se estabeleça no mundo, é absolutamente necessária a destruição da família. Infelizmente essa destruição está a cada dia mais acentuada.




    A Nova Era possui em suas mãos o domínio de grande parte dos meios de comunicação social, além de grande influência na elaboração de leis e num projeto educacional em que o papel da família é cada vez menos importante. Na verdade, para muitos, a família é o grande obstáculo a ser eliminado.




    O ser humano desse mundo capitalista é constantemente induzido ao sucesso do “ter cada vez mais”. A pessoa vale pelo que tem, ou pelo que aparenta ter. Na busca pelo ter, a família é um grande obstáculo. Primeiro é preciso diminuir o número de filhos; depois, perde-se o contato com eles pela falta de tempo de convivência. A necessidade cada vez maior de ter cada vez mais faz com que os membros da família não se conheçam, não se encontrem, não se amem.




    Em nome da melhor educação, a criança nem bem sai do colo – da babá – e já é matriculada em escolas especiais, com atendimento em horário integral; além dos absolutamente necessários cursos de línguas, informática, música, dança, defesa pessoal, e outras necessidades. Tudo isso custa muito; logo, os pais precisam trabalhar cada vez mais para assegurar um presente e um futuro dignos para seus filhos.




    A família é sacrificada em nome da família. O bem-estar econômico e financeiro têm a primazia. O amor e a convivência são deixados de lado. O conformismo social se encarrega de justificar: já que não é possível fazer tudo, escolhemos aquilo que achamos mais importante. O tempo todo os meios de comunicação mostram que o mais importante é a segurança física, material e econômica.




    Grande parte das famílias está completamente destruída, e a outra parte está seriamente danificada. A família precisa, urgentemente, de restauração.




    Por melhor que seja uma casa, ela só se transformará em lar quando for aquecida pela lareira do diálogo, do amor, da ternura, da convivência, da troca de valores. Tudo isso exige tempo saboreado na convivência gratuita.




    Como conviver gratuitamente se no mundo moderno tempo é dinheiro? Aliás, essa idéia do predomínio econômico no âmbito familiar foi a grande responsável pela diminuição no número de filhos. Como manter uma família grande? Antes de se determinar o número de filhos, é preciso saber o quanto custa cada um. Como o mundo moderno sabe o custo mas não sabe o valor das coisas e das pessoas, é melhor reduzir drasticamente o número de filhos, nem que seja necessário recorrer ao assassinato, por meio do aborto.




    Ao lado do determinismo econômico, temos um falso conceito de liberdade. O casal é dono do seu corpo. A Igreja não deve interferir nesse campo, já que é muito retrógrada e os padres nem casados são. Cabe ao homem e a mulher determinar o número de filhos que podem criar.




    Em nome dessa família ideal, a Nova Era conseguiu transformar muitas pequenas famílias em amontoados de gente. O grande foco dos ensinamentos da Nova Era é a felicidade individual. Cada um tem o direito de ser feliz. Aliás, quando se escuta os discursos de pessoas ligadas a esse pensamento, tem-se a nítida impressão de que o homem moderno só tem direitos, e não está obrigado a nenhum dever. Tudo posso, nada me obriga! Do individualismo chegamos ao egocentrismo infantilizado e superficial.




    É a religião do “eu”! Você é sua felicidade. Você é seu parâmetro! Pena que muitos queiram conjugar essa religião do eu com o cristianismo. São aqueles que se dizem “cristão-do-meu-jeito”. O processo começa com uma oração singular, em que a pessoa só pensa em si e se coloca como centro de sua oração. Aliás, se não tem nenhuma necessidade séria, a pessoa nem vai à Igreja. Igreja é lugar de desesperados. Basta ver certas devoções pessoais em determinados dias do ano. Os santos das causas desesperadas são os mais procurados. Fazem-se longas filas. Cada um com seu pedidozinho para ser imediatamente atendido pelo santo, ou pela santa das causas impossíveis.




    Religião egoísta é religião encardida. Deus não pode escutar esse tipo de oração, aliás, não escutou nem atendeu nenhuma até hoje.




    Nosso Deus é plural e comunitário. Nosso jeito de nos relacionar com Deus precisa ser plural e comunitário. Precisa ser familiar. Foi isso que Jesus explicitou quando nos ensinou a mais perfeita de todas as orações, plural até no nome: pai-nosso!




    Jesus não ensinou a rezar o pai-meu. A família precisa ser uma escola na qual se ensinam a força e o poder da oração comunitária, plural e intercessora. Essa oração gera compromissos com a transformação do mundo, a começar do meu mundo. É na família que aprendemos o quando precisamos dos outros.




    Essa é uma verdade muito forte que só se aprende com exatidão em família, aliás, em família pobre. Quando eu morava no Biguá, em Minas Gerais, na minha infância, uma das coisas de que eu mais gostava era quando matávamos porcos. Chegávamos da aula, e mamãe já havia arrumado uns cinco ou seis embornais – uma espécie de sacola com alimentos – com o nome do tio, da tia, do vizinho...




    Montado no cavalo Turuna ou na mula Sucena, lá ia eu levar o embornal de carne de porco da tia Glorinha, do tio Onofre... Como não tínhamos geladeira, nem freezer, se se guardasse a carne, ela estragaria. Então a gente distribuía. O engraçado é que dávamos o melhor, e para nós sobravam a tripa, o rabo e o pé do porco. Por isso se inventou a feijoada, uma vez que aqueles pedaços de carne bonitos, sem ossos, eram para um tio ou outro parente. A gente dava com dó.




    Mas sabe o que era bonito? No outro dia, quando a gente estava dormindo, escutava “aquela” música, porque o porco quando morre canta uma música. Então ficávamos alegres: “hoje tem carne boa, o vizinho matou porco”. Todos partilhavam, e não faltava para ninguém. Hoje as pessoas têm o seu freezer e a sua geladeira, mas existe uma fome muito maior: “a fome de alegria, de amor, fome de Deus”. E essa não mata com o que se compra em supermercado.




    Enquanto você está pensando somente em você mesmo, está criando o inferno. A religião da Nova Era é isso! Além dessa religião do egoísmo, o encardido tem em suas mãos dois grandes instrumentos voltados para a destruição da família: os meios de comunicação social e as leis injustas a serviço do poder político e econômico.




    Hoje, no mundo inteiro, existem cada vez mais leis contrárias à família, porque contrárias a Deus. Começa com a equiparação familiar de toda e qualquer forma de convivência. Basta provar que está se envolvendo sexual e financeiramente com alguém para que se reconheça o caráter familiar dessa união. Com a mesma facilidade que une duas pessoas, essas leis injustas e imorais acabam depois favorecendo a separação dessas pessoas. O divórcio é um direito adquirido. Ninguém é obrigado a continuar vivendo com alguém que não ama.




    Aqui se ressalta a importância dos meios de comunicação social. Na aprovação de uma lei contrária à família, usa-se como argumento uma história criada, uma novela, em que mostra o quão infelizes são aqueles que vivem na mesma casa. O divórcio vai sendo, lenta e gradativamente, gestado no pensamento e no coração das pessoas. Quem começa torcendo por um divórcio virtual – de mentirinha, da televisão – facilmente acabará aceitando um divórcio real – de alguém de sua família ou convívio social. Tudo o que existe de concreto, primeiro existe como pensamento e como desejo do coração. O inconsciente não consegue distinguir o real do imaginário nem do virtual. E os grandes mantenedores dos meios de comunicação social sabem muito bem disso. Por isso, a propaganda televisiva é tão cara. Não fosse o poder coercitivo da televisão, ninguém pagaria milhões por alguns segundos de que ela dispõe.




    A imagem de família que a novela apresenta é um dos maiores desserviços que a televisão brasileira presta ao Brasil e ao mundo.




    Na família de novela não existe lugar para Deus. A televisão ocupa o lugar de Deus e não divide espaço com mais ninguém. Ela exige fidelidade exclusiva e absoluta. A televisão, com sua programação contaminada e encardida, ocupa o centro da vida familiar. Em decorrência disso, vive-se na mesma casa mas não se partilha vida, esperança, fé, emoções e, conseqüentemente, gesta-se a discórdia, as brigas, o divórcio, a mágoa e os ressentimentos. Pais e filhos se estranham cada vez mais. Falta tempo até mesmo para um abraço sanador.
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